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A Rede de Escolas Associadas é um instrumento 
muito importante da ação da UNESCO, a agência 
das Nações Unidas que prossegue as finalidades 
gerais desta organização — os direitos humanos, a 
paz, a segurança e o desenvolvimento — a partir da 
cooperação internacional nas áreas da educação, 
cultura e ciência. A Rede foi criada em 1952 e co-

meçou a ser implementada no ano seguinte.

Constitui, por isso, a mais antiga rede da UNESCO. Integra presentemente cerca 
de 11.500 estabelecimentos de ensino, distribuídos por 182 países. São jardins-
de-infância, escolas primárias (ou básicas) e secundárias, escolas técnicas e pro-
fissionais, escolas superiores de educação e centros de formação de professores.

Em Portugal, a primeira adesão verificou-se em 1985, o que significa que a Rede 
Nacional tem mais de três décadas de existência. Mas foi já no século XXI que o 
seu crescimento acelerou: entre 1985 e 2004, integrou apenas 26 escolas; entre 
2005 e 2014, mais 34; e, desde então, mais 73. Perfazem, portanto, um total de 
133. Esta centena de escolas espalha-se por todo o território, do Continente às 
duas Regiões Autónomas. Facto importante, porque materializa um dos obje-
tivos essenciais da UNESCO, que é agir em paralelo no plano da cooperação 
internacional e — através das múltiplas comissões nacionais — no interior de 
cada Estado-Membro, incentivando a parceria entre as respetivas instituições 
públicas e a sociedade civil.

A Rede compreende estabelecimentos de todos os níveis de ensino, destacan-
do- se, contudo, os que ministram ensino básico e/ou secundário. A associação 
de uma escola à UNESCO implica naturaImente o compromisso com os valo-
res e finalidades desta e, especificamente, a elaboração e concretização de um 
projeto pluridisciplinar que concretize esse compromisso e envolva o conjunto 
da comunidade escolar, quer dizer, interesse de alunos, professores e famílias. 
Recebido o parecer positivo da Comissão Nacional, a candidatura é remetida 
para o secretariado da UNESCO,  tendo em  vista  a  sua  apreciação pela Coor-
denação Internacional da Rede, a quem cabe a decisão.

As atividades das escolas associadas referem-se desde logo, aos objetivos de-
finidos no quadro da UNESCO. Coloca-se natural ênfase no objetivo n.º 4 da 
Agenda 2030, sobre a “educação de qualidade”. A promoção da educação 
como um direito fundamental, o incremento do desempenho e da inovação nos 
sistemas educativos, a valorização da formação de professores, a cooperação e 
a troca de experiências entre escolas de diferentes países, contam-se entre os 
propósitos mais marcantes, no que toca a esta área específica. Mas eles só ad-
quirem pleno sentido por relação com as linhas orientadoras da UNESCO como 
um todo – e não deixa por isso de ser relevante colocar como traços definidores 
dos projetos das escolas  associadas, em primeiro lugar, a conceção pluridimen-
sional da educação: nos termos famosos do chamado relatório Jacques Delors, 

1. MensageM introdutória 
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de 1996 (Educação, Um tesouro a descobrir), aprender a conhecer, aprender a 
fazer, aprender a viver juntos, aprender a ser); em segundo Iugar, a integração 
da política educativa na lógica global do desenvolvimento sustentável; em ter-
ceiro Iugar, o diálogo intercultural (tanto mais que, desde 2O13, está em curso a 
Década Internacional para a Aproximação das Culturas); e, por último, a valori-
zação do sistema das Nações Unidas.

É neste quadro geral que devemos considerar algumas das características pró-
prias (não forçosamente exclusivas, mas claramente identificadoras) da Rede 
portuguesa. Uma é acrescentar ao relacionamento com outras redes europeias 
e americanas a cooperação específica no espaço da Comunidade de Países da 
Língua Portuguesa (CPLP).  É habitual a participação das comissões nacionais 
da UNESCO de alguns desses países, assim como de aIgumas das respetivas 
escolas associadas, nos encontros anuais realizados em Portugal; a comissão 
portuguesa apoiou as congéneres cabo-verdiana, são-tomense e brasileira na 
constituição das suas redes de escolas associadas (respetivamente em 2010, 
2016 e em 2018 com a parceria de várias escolas do Brasil no projeto da Rede 
das Escolas Associadas da UNESCO Magalhanicas em Portugal; e é particular-
mente significativo o intercâmbio com Cabo Verde.

Uma outra característica marcante da Rede nacional é a colaboração regular 
com entidades parceiras. A maior parte das escolas concerta a sua atividade 
com os programas e recursos de instituições públicas como os municípios, as 
escolas superiores, os museus e as bibliotecas; e cooperam com organizações 
não-governamentais, do setor social ou privado, como fundações e associações. 
As vantagens desta prática cooperativa parecem óbvias, seja do ponto de vista 
da eficiência e do impacto do trabalho realizado, seja do ponto de vista do en-
raizamento local.

Finalmente, é de insistir na diversidade dos projetos concretos prosseguidos 
pelas escolas. Da lista de projetos em curso, permito-me destacar seis áreas 
temáticas principais: a educação para o desenvolvimento e a cidadania global; 
a sensibilização para a problemática das alterações climáticas: a educação cien-
tífica dos jovens; a formação humanística e artística; a defesa do património 
cultural (das artes e tradições locais ao património subaquático); a memória 
histórica (em torno da escravatura ou da Grande Guerra).

Um provérbio africano, muitas vezes invocado nos documentos e reuniões in-
ternacionais, diz que para educar uma criança é preciso mobilizar toda a aldeia. 
O programa de escolas associadas da UNESCO e o modo como ele se realiza 
em Portugal podem ser colocados sob esse tema, desde que entendamos bem 
que somos todos nós que constituímos a aldeia. Iluminados por uma história 
comum,partilhando a mesma condicão humana. Muitas vezes, porque aqui vi-
bram elementos solares, a nossa obsessão com  o  sombrio  leva-nos  a  desco-
nhecê-los ou desprezá-los. Cegueira funesta, que deve ser combatida. Em cada 
grupo de educadores e educandos comprometido com cada projeto em cada 
escola e em cada comunidade, há um pouco mais de conhecimento e cidadania 
que se ganha. A rede que formam e, por isso, um contributo valioso para que o 
nosso mundo seja um pouco melhor.

Augusto Santos Silva
Ministro dos Negócios Estrangeiros
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It is a very special year for the publication of the Annual ASPnet Handbook in 
Portugal.
Faced with an unprecedented crisis in education in the context of the global 
COVID-19 pandemic, students, teachers and parents in Portugal and around the 
world have been struggling with school closures, distance learning, as well as the 
challenges we all face in our everyday lives.
ASPnet has focused on continuing its support to the network by bringing together 
its members and the broader education community and has adapted its activities 
to ensure continued support and collaboration with the International Coordination 
team, as well as among schools worldwide.
Since the beginning of this crisis ASPnet has been able to strengthen the network 
and mobilize immense resources from its community, member schools, students, 
teachers and parents, and, with these resources, has proven its ability to persevere 
throughout times of crisis such as this one.
Taking a step back and looking at the broader context of education it has become 
clear that many challenges and problems, e.g. access to education, the digital 
divide, inclusion of girls and vulnerable and marginalized groups of learners, 
existed long before COVID-19 struck.
In light of this, ASPnet has not only adapted its ways of working, communicating 
and connecting with schools, but has also adopted a revised strategy for ‘building 
back better’, looking forward, and together reimagining the future of education.
We very much value this community spirit of solidarity, the strengthened 
communication and collaboration through exchanging ideas and experiences as 
well as our individual and collective cultural resources.
I want to send you my heartfelt greetings and assure you, on behalf of our 
international coordination team, of our commitment to support ASPnet Portugal 
as well as global ASPnet throughout these difficult days and towards better times.

Julie Saito
ASPnet International Coordinator

October 2020
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A Comissão Nacional da UNESCO tem 

o prazer de editar a 5ª edição do Manual 

prático para as Escolas Associadas da 

UNESCO, que integram uma Rede de 

11.500 estabelecimentos de ensino 

distribuídos por 182 países e que 

trabalham em prol de uma educação 

de qualidade, prosseguindo de forma 

empenhada valores e objetivos que são 

os da UNESCO e que estão enunciados 

no seu Ato Constitutivo. Dinamizando 

projetos, difundindo-os no sistema 

educativo e promovendo-os no plano 

internacional, estas Escolas fomentam 

a cooperação internacional, a compreensão recíproca e a paz.

Este manual – o primeiro a ser redigido em português e ao alcance de todos os 

Países de Língua Portuguesa -  potencia o desenvolvimento de projetos no âmbito 

da Educação para a Cidadania Global e a Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável, que constituem recentes projetos “farol” da UNESCO.

Também não há muito tempo, a UNESCO lançou a iniciativa global “Futures of 

Education – Learning to Become” – uma iniciativa que visa, no seguimento de 

outros importantes estudos lançados desde 1972, a repensar e moldar o futuro da 

educação, conhecimento e aprendizagem, num mundo de crescente complexidade, 

incerteza e insegurança. Assente nos valores humanistas e nos ideais da UNESCO, 

este relatório recolherá o acervo dos anteriores estudos (“Aprendendo a Ser: 
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2. PreFÁCio

o mundo da educação, hoje e amanhã – Relatório Faure”, 1972; “Educação: Um 

Tesouro a Descobrir”, Delors, 1996, e “Repensar a Educação”, 2015) , iniciativas que 

colocam a UNESCO no centro do debate global sobre o futuro da educação e da 

aprendizagem.

Neste contexto, serão promovidos debates sobre a educação e a forma como poderá 

continuar a contribuir para o bem comum da humanidade, para o desenvolvimento 

económico e social, para a disseminação e o reforço do conhecimento, para a 

prossecução da paz e da cooperação internacional, e a rede das escolas associadas 

da UNESCO foi chamada para ter um papel fundamental nesta reflexão.

A Rede das Escolas Associadas da UNESCO trabalha em colaboração com outras 

redes UNESCO, como a Rede das Bibliotecas Associadas à Comissão Nacional da 

UNESCO, a Rede de Cátedras e a Rede das Cidades de Aprendizagem da UNESCO. 

A Comissão Nacional da UNESCO organiza anualmente um encontro nacional de 

escolas que tem também contado com a participação das escolas associadas da 

CPLP. Desde 2017 que temos igualmente organizado encontros regionais, permitindo 

à Coordenação Nacional a possibilidade de manter um acompanhamento próximo 

das escolas e dos seus projetos. 

Acredito que este Manual continuará a constituir uma ferramenta útil para a 

divulgação da Rede, contribuindo para uma educação de qualidade, na persecução 

da Agenda 2030 das Nações Unidas e na defesa de uma educação para a Paz, e da 

cooperação entre os povos.

José Filipe Moraes Cabral 
Presidente da Comissão Nacional da UNESCO 
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“Que a difusão da cultura e a educação da humanidade para 
a justiça, a liberdade e a paz são indispensáveis à dignidade 
humana e constituem um dever sagrado que todas as nações 
devem cumprir com espírito de assistência mútua”.

ATO CONSTITUTIVO DA UNESCO, 16 de novembro de 1945
Preâmbulo

Artigo 1- Finalidades e funções

3. redes internaCionais da unesCo

Desde a sua constituição, em 1945, que a UNESCO trabalha para facilitar a comunicação 

entre as comunidades, e a sua missão tem sido fundamental na promoção de boas práticas 

e de métodos inovadores na prossecução dos seus ideais. Um dos principais objetivos da 

Organização é o de promover a cooperação e a paz internacional mediante a educação. 

Deste modo, as redes internacionais potenciam o desempenho da sua missão no âmbito das 

capacidades dos Estados-membros nas diversas áreas de competência.

ESCOLAS ASSOCIADAS

A UNESCO assegura a liderança global e regional na educação a fim 

de fortalecer os sistemas de ensino em todo o mundo desde a infância até à idade adulta, 

para responder aos desafios globais, através da educação. Como única agência das Nações 

Unidas com mandato para trabalhar esta temática, o trabalho da UNESCO e da Rede das Es-

colas Associadas da UNESCO, abrange o desenvolvimento da educação desde o pré-escolar 

até ao ensino superior, incluindo o ensino técnico e profissional e de formação, e a educação 

não-formal. A criação da Rede das Escolas Associadas da UNESCO, foi aprovada pela Con-

ferência Geral da UNESCO, na sua 7ª sessão, em 1952, e lançada em 1953. Atualmente com 

mais de 11.500 estabelecimentos de ensino, espalhados em 182 Estados-membros, prosse-

gue de forma ativa o ideário e os princípios estabelecidos no Ato Constitutivo da UNESCO. 

A rede de escolas promove os valores e princípios inseridos na Constituição da UNESCO e 

na Carta das Nações Unidas, e inspiram-se nos pilares educativos Delors: Aprender a Ser, 

Aprender a Conhecer, Aprender a Fazer e Aprender a Viver Juntos.

Escolas 
Associadas
da UNESCO

Coordenação Nacional 
PortugalPortugal

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura
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CáTEDrAS – PrOgrAmA UNITWIN

Este Programa foi lançado em 1992 e funciona via criação de Cátedra UNESCO e das Redes 

UNESCO que também são denominados projetos UNITWIN. Mais de 830 cátedras promovem 

a cooperação e a transferência de conhecimento entre instituições de educação do ensino 

superior em todo o mundo. É um instrumento privilegiado para o reforço das capacidades e 

para o intercâmbio de conhecimentos dentro de um espírito de solidariedade, promovendo 

a cooperação Norte-Sul e Sul-Sul como estratégia para enriquecer as instituições.

Portugal conta atualmente com treze Cátedras:

. Cátedra UNESCO em Bioética - Universidade Católica, 2009

. Cátedra UNESCO Património Imaterial e Saber Fazer Tradicional - Universidade de Évora, 2013

. Cátedra UNESCO Biodiversidade e Conservação para o Desenvolvimento Sustentável - Universidade de Coimbra, 2013

. Cátedra UNESCO Geoparques Desenvolvimento Regional Sustentável e Estilos de Vida Sustentáveis - Universidade do Minho e 
Trás-os-Montes, 2015

. Cátedra UNESCO O Património Cultural dos Oceanos - Universidade Nova de Lisboa, 2015

. Cátedra UNESCO Água e Ecossistemas para a Sociedade - Universidade  do Algarve, 2016

. Cátedra UNESCO Educação para a Paz Global Sustentável - Universidade de Lisboa, 2017 

. Cátedra UNESCO Educação, Cidadania e Diversidade Cultural - Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 2017

. Cátedra UNESCO Vida na Terra - Universidade do Porto, 2017

. Cátedra UNESCO Artes e gestão Cultural, Cidades e Criatividade - Instituto Politécnico de Leiria, 2018

. Cátedra UNESCO Humanidades e Gestão das Paisagens Integradas - Instituto Politécnico de Tomar, 2018

. Cátedra UNESCO Diálogo Intercultural em Património de Influência Portuguesa - Universidade de Coimbra, 2018

. Cátedra UNESCO Património, Cidades e Paisagens, Gestão Sustentável, Conservação, Planeamento e Projeto  - Universidade  

do  Porto, 2019

 Para mais informação - https://en.unesco.org/themes/higher-education/unitwin

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

UNITWIN Network in
Global Pharmacy
Education Development



13

UNEVOC

O Centro Internacional UNESCO -UNEVOC para Educação e Formação para o Ensino Téc-

nico e Profissional, faz parte do mandato das Nações Unidas para promover a paz, a justiça, a 

equidade, redução da pobreza e uma maior coesão social. O Centro acompanha os Estados-

Membros no desenvolvimento de políticas e práticas relativas à educação para o mundo do 

trabalho e o desenvolvimento de competências para a empregabilidade e cidadania, para al-

cançar o acesso de educação para todos, alta qualidade na educação, programas relevantes 

e eficazes e oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. O Centro Internacional con-

tribui para o aumento das oportunidades de trabalho produtivo, meios de subsistência sus-

tentáveis  , competência e desenvolvimento sócio- económico pessoal, especialmente para 

os jovens, as raparigas, as mulheres e os mais desfavorecidos. O seu enfoque centra-se em 

ajudar a atender as necessidades dos países em desenvolvimento, países em transição e 

aqueles em situação de pós-conflito.
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CENTrOS E INSTITUTOS DE CATEgOrIA 2

Estão associados à UNESCO através de acordos formais aprovados pela Conferência Geral. 

Estes Centros  são selecionados mediante proposta dos Estado Membros, com base no 

enfoque da sua especialização, em áreas de competência da UNESCO. Através da partilha 

de conhecimentos, capacitação e pesquisa, estes fornecem uma contribuição valiosa para a 

implementação dos objetivos estratégicos do Programa da UNESCO. 

CIDADES DE APrENDIZAgEm DA UNESCO

A criação da Rede das Cidades de Aprendizagem foi aprovada em 2013, na Declaração 

de Pequim sobre Aprendizagem ao Longo da Vida para todos: promover a inclusão, a 

prosperidade e a sustentabilidade nas suas cidades. A Rede integra cidades capazes de 

responderem às necessidades de aprendizagem dos seus cidadãos de utilizar os recursos 

de uma cidade de forma mais eficaz e assim proporcionar oportunidades de aprendizagem 

aos seus cidadãos de promover a igualdade, a justiça social, manter a coesão social, e de 

criar uma prosperidade sustentável.

A Rede encontra-se aberta à adesão de todas as cidades empenhadas na promoção da 

aprendizagem ao longo da vida, não existindo o requisito de um número fixo de habitantes 

por localidade.

O que fazem as cidades de aprendizagem?

• Promovem uma aprendizagem inclusiva desde a educação básica ao ensino superior

• Revitalizam a aprendizagem nas famílias e no local de trabalho

• Melhoram a qualidade e a excelência na aprendizagem

• Fomentam uma cultura de aprendizagem ao longo da vida.

• 

Para mais informação - https://uil.unesco.org/lifelong-learning/learning-cities

Bureau of Strategic Planning

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

Comissão Nacional da UNESCO - Portugal

Portuguese National Commission for UNESCO

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

Comissão Nacional da UNESCO - Portugal

Portuguese National Commission for UNESCO
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4. o Que É a rede das esCoLas  
      assoCiadas da unesCo?

4.1. A UNESCO e a rede das Escolas Associadas  
      da UNESCO

AS ESCOLAS ASSOCIADAS DA UNESCO NO mUNDO

A UNESCO é a única Organização das Nações Unidas 

especializada em educação. Desde a sua criação, em 1945, 

que tem trabalhado para a melhoria da educação em todo 

o mundo, através de iniciativas diversas, concessão de 

apoio técnico, da elaboração de projetos inovadores, no 

reforço da formação especializada e do trabalho em rede. A  

UNESCO crê que a educação oferece respostas para muitos 

dos problemas que a Humanidade enfrenta e a educação 

é a maneira eficaz de lutar contra a pobreza para a 

construção de uma cultura de paz. No âmbito da Estratégia 

da UNESCO para a Educação 2014-21 e os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, foram delineados os seguintes objetivos:

- Desenvolver sistemas educativos que promovam uma aprendizagem de qualidade 

e inclusiva ao longo da vida para todos.

Na perspetiva da UNESCO, aprender ao longo da vida promove os valores de paz, democracia, 

compreensão internacional, igualdade de género e cuidar do planeta.

- Capacitar os alunos a serem cidadãos globais criativos e responsáveis.

Reforçar a educação para a Cidadania Global, a Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

e a Educação para a Saúde.

- Moldar a futura agenda internacional da educação.

A cooperação internacional é o mecanismo chave para apoiar a educação, especialmente 

nos países em desenvolvimento.

UNESCO

Education
Strategy
2014–2021

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

This publication elaborates on the education 
component of the Medium-Term Strategy. 
While continuing to focus efforts on the 
‘unfinished business’ of EFA, such as 
literacy, teachers and vocational skills 
development, UNESCO will lead and 
advocate for strengthened action towards 
empowering learners to be creative and 
responsible citizens. In a world of change, 
when individuals are increasingly called 
upon to make a positive contribution to 
their communities through the promotion 
of peace, solidarity, and respect for others 
and the environment, I am convinced that 
Education for Sustainable Development and 
Global Citizenship Education must also be 
considered crucial elements for well-rounded 
educational systems.

Irina Bokova
Director-General of UNESCO

“

”
To know more...
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Em 1953, a UNESCO decidiu lançar o projeto da Rede das Escolas Associadas da UNESCO - 

a primeira Rede da Organização, e a maior ao nível mundial desde então, e que atualmente 

inclui mais de 11.500 estabelecimentos de ensino em 182 países, desde a pré-primária até 

às escolas secundárias, escolas de ensino técnico e profissional, escolas superiores de 

educação e centros de formação de professores. Estas escolas, inseridas numa comunidade 

educativa alargada a outros estabelecimentos de ensino, comprometem-se a promover e 

a partilhar os ideais da UNESCO, desenvolvendo e aplicando projetos piloto destinados a 

melhor preparar as crianças e os jovens para enfrentarem os desafios de um mundo cada 

vez mais complexo. Empenham-se igualmente no desenvolvimento de iniciativas e métodos 

de ensino inovadores, no âmbito da educação, ciências naturais, humanas e sociais, cultura 

e património, comunicação e informação, numa perspetiva interdisciplinar e no respeito pela 

diversidade no contexto de uma cidadania participativa e ativa.

A principal missão de uma escola associada é a de fomentar a cooperação internacional e 

a paz. No âmbito nacional, importar inovações e dinamizá-las no sistema educativo e no 

plano internacional difundir os resultados obtidos.

Uma Escola Associada da UNESCO pratica um ensino intercultural e deve ser democrática 

e participativa nas suas estruturas e métodos. Deverá igualmente adotar como critérios o 

trabalho de equipa, um elevado padrão de qualidade, um ambiente criativo e empreendedor 

e num sentido ético.

“Os Estados-membros deveriam estimular, com a ajuda da 
UNESCO, a cooperação entre as Escolas Associadas dos 
seus países e as dos outros países, a fim de maximizar os 
benefícios mútuos que tais Estados representam numa 
perspetiva internacional”.

Recommandation sur l´education pour la comprehension, la cooperation et la paix 
internationals et l´éducation relative aux droits de l´homme et aux libertés fon-

damentales, adoptee par la Conférence générale de l´UNESCO à sa dix-huitième 
session, Paris, 19 novembre 1974

4.2. Quais os principais objetivos da rede das Escolas 
       Associadas e que atividades desenvolvem?
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Devem assentar o seu trabalho no pressuposto de que o conhecimento, a familiarização e a 

colaboração com outros povos e culturas são enriquecedores e vitais. As Escolas Associadas 

devem constituir uma rede por meio do estabelecimento de elos de comunicação entre 

si e da organização de encontros. Devem também procurar a colaboração com diferentes 

parceiros, como por exemplo, entidades oficiais e instituições, ONG, meios de comunicação 

social, organizações privadas, empresas, etc.

A rede das escolas associadas da UNESCO trabalha em prol de três (3) grandes áreas:

1. Cidadania Global e uma cultura de paz e não violência

2. Desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis

3. Aprendizagem intercultural e a valorização da diversidade cultural e do património 

As escolas associadas têm como objetivo trabalhar a favor de uma educação de qualidade, 

em prol da paz e do desenvolvimento humano, a fim de responder às necessidades 

educativas em todo o mundo. Fomentar a cooperação internacional e a paz. Estes objetivos 

são alcançados pelo desenvolvimento de projetos e de atividades, na divulgação de boas 

práticas, na dinamização do trabalho em rede, na realização de parcerias e geminações, 

locais e internacionais.

Cada escola define e implementa projetos anuais que se relacionam com o mandato da 

UNESCO e com a Agenda 2030. Os alunos podem pesquisar, aprender e partilhar as suas 

descobertas e entrevistas aos mais velhos sobre os desafios que afetam a sua comunidade, 

aprender a proteger os sítios património mundial ou reservas da biosfera, próximos da sua 

escola e trocar ideias com jovens de outros países sobre o impacto das alterações climáticas.

CONNECT - ASPnet Newsletter “We are Global Citizens” - Issue 4, 23 April 2020
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4.3. Que instituições participam na rede das Escolas  
       Associadas?

Todos os estabelecimentos de ensino do sistema Nacional de educação podem pertencer 

à rede das Escolas Associadas da UNESCO.

Todas as escolas desde o jardim-de-infância ao ensino superior do setor público e privado 

podem pertencer à Rede das Escolas Associadas desde que os seus planos de estudo sejam 

reconhecidos pelo Ministério da Educação.

A Comissão Nacional ou a UNESCO financia as escolas associadas da UNESCO?

Não, nem a Comissão Nacional nem a UNESCO são entidades financiadoras.

4.4. Logótipo das Escolas Associadas

O primeiro emblema da Rede das Escolas Associadas nasceu em 1982, quando o então 

Diretor-Geral da UNESCO, Amadou-Mahatar M´Bow, convidou os Estados-membros a apre-

sentar em concurso internacional emblemas concebidos e executados por alunos das Esco-

las Associadas. Foram recebidos trabalhos de 40 Estados-membros e durante o Congresso 

Internacional das Escolas Associadas, em 1983, os participantes selecionaram o símbolo que 

seria o logótipo e cujo autor foi Darío Arciénega Medrano, estudante de Belas Artes numa 

escola na Bolívia. Os símbolos incluem o globo, uma pomba, um livro um rapaz e uma rapari-

ga e o sol (cooperação internacional, a paz, a educação universal).

Mais recentemente, foi adotado um outro logótipo, inspirado no anterior. Foi decidido re-

desenhá-lo pela necessidade de conceder uma nova dinâmica na celebração dos 50 anos 

da Rede. Este novo logótipo simplifica os símbolos mais importantes: um livro aberto, que 

simboliza a educação, a pomba, que simboliza a paz, e o globo, o diálogo intercultural. O 

logotipo aparecerá sempre unido ao logotipo da UNESCO, nas diversas línguas.

Escolas 
Associadas
da UNESCO

Coordenação Nacional 
PortugalPortugal

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura

Escolas 
Associadas 
da UNESCO

Membro das

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura
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5. CoMo FunCiona a rede das  
      esCoLas assoCiadas da unesCo?

5.1. Como implementar a rede das Escolas Associadas?

Uma escola associada compromete-se a:

•	 A	desenvolver	atividades	 inovadoras	e	elaborar	novas	abordagens,	métodos	e	

recursos pedagógicos para promover a paz e uma educação de qualidade para 

todos;

•	 A	 tomar	parte	nas	 iniciativas	da	UNESCO,	projetos	emblemáticos,	campanhas,	

concursos	e	a	testar	materiais	e	projetos	pedagógicos;

•	 A	reforçar	a	cooperação	entre	as	escolas,	participando	em	parcerias	e	assegurar	

a	partilha	de	experiências	e	competências;

•	 Inspirar-se	nos	quatro	pilares	de	educação	Delors,	Aprender	a	Ser,	Aprender	a	

Conhecer,	Aprender	a	Fazer	e	Aprender	a	Viver	Juntos.

O que são projetos-piloto?

São projetos experimentais e atividades levadas a cabo por um período específico de 

tempo. As escolas devem também apresentar um relatório anual ou bianual, ao Coordenador 

Nacional, dependendo do espaço temporal como o projeto for executado.

O que são projetos-farol?

São projetos experimentais e atividades levadas a cabo sobre questões específicas, ao 

nível regional, inter-regional ou internacional. Os participantes neste projeto são escolas 

associadas escolhidas em alguns países e são escolhidos pelos Coordenadores Nacionais, 

Coordenadores ao nível nacional e internacional para cada projeto. 

• A Educação para as Alterações Climáticas ajuda os alunos a compreender as 

causas e consequâncias das alterações climáticas, e a prepará-los para viver 

com os impactos resultantes das alterações climáticas e a incentivá-los a adotar 

estilos de vida mais sustentáveis. 

•	 Partilha	de	Boas	Práticas	- Trata-se de um conjunto de boas práticas e iniciativas 

empreendidas pelas escolas associadas da UNESCO e as suas instituições 

parceiras no contexto de temas e tópicos selecionados que ilustram abordagens 
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Kit Educativo “O Património mundial nas mãos dos Jovens”

O Kit pedagógico destina-se a auxiliar 

os professores e formadores na 

missão de salvaguardar o património, 

tomando como ponto de partida e 

exemplo a Convenção para a Proteção 

do Património Mundial, Cultural e 

Natural, e os bens inscritos na Lista do 

Património Mundial da UNESCO. Poderá também ser utilizado pelos gestores dos bens, 

responsáveis locais e nacionais, ope radores turísticos ou quaisquer outras pessoas 

interessadas em saber mais sobre a Convenção para a Proteção do Património Mundial, 

Cultural e Natural.

para equipar os alunos com os conhecimentos, atitudes e habilidades necessárias 

para participar plenamente na sociedade. As publicações encontram-se em 

https://aspnet.unesco.org/en-us/Pages/Best-practices-sharing.aspx

Quais os benefícios de pertencer à rede das Escolas Associadas da UNESCO?

O estabelecimento de uma Rede de escolas interessadas em levar a cabo atividades que 

implementem uma educação de qualidade, partindo de uma dimensão ética e cultural. Tem 

um efeito multiplicador.

São vários os projetos a implementar, no âmbito da Rede das Escolas Associadas da UNESCO 

em cooperação com todos os Estados-membros, e, especialmente, junto da CPLP, de onde 

se destacam:
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Kit Educativo “O Património Cultural Subaquático”

Este projeto tem como principal objetivo, sen-

sibilizar para o significado de preservar o PCS 

e estimular atividades que fomentem a partici-

pação ativa e cívica na vida comunitária. 

“A Educação é uma prioridade, e a presente pub-

licação deve ajudar em fornecê-la. Esta, é uma 

ferramenta educativa muito útil, destinada aos 

educadores, aos pais e aos jovens. O objetivo é 

difundir o conhecimento sobre o património cul-

tural subaquático e de promover a sua proteção e valorização. A UNESCO espera que, uma 

vez introduzida nas escolas e nos programas educativos, orientará os professores no sentido 

de incentivar os jovens a se familiarizarem com uma das mais preciosas, insubstituíveis e 

frágeis partes do nosso legado, o património cultural subaquático”.

In tradução, Prefácio Ulrike Guérin, Secretariat of the Convention  

of the Protection of the Underwater Cultural Heritage

Kit Educativo Educação para a Cidadania global, escolas associadas da UNESCO 
e cooperação com a CPLP

A Comissão Nacional da UNESCO promoveu a publicação do Kit 

Educativo “Educação para a Cidadania Global, escolas associadas 

da UNESCO e cooperação com a CPLP”, fruto de um trabalho de 

estreita colaboração entre a Comissão Nacional da UNESCO, a 

Comissão Nacional de Cabo Verde para a UNESCO e as redes das 

escolas associadas da UNESCO dos dois países. 

A UNESCO tem vindo a promover a Educação para a Cidadania 

Global (ECG) desde o lançamento da “Global Action First”, 

iniciativa promovida em 2012 pelo Secretário-geral das Nações 

Unidas. Ficou estabelecido que a promoção da ECG faria parte das 

três prioridades na área da educação: colocar todas as crianças na escola; garantir que as 

crianças tenham as competências de que necessitam para ter sucesso na vida e no trabalho e 

promover a cidadania global: a educação deve ser transformadora, cultivar o respeito para o 

mundo e uns para os outros.
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Salvaguardar 

o Património Cultural Subaquático

da Primeira Guerra Mundial

M A N U A L  P A R A
P R O F E S S O R E S

Património 
para a Paz 
e a Reconciliação

Versão portuguesa lançada pela  
Comissão Nacional da UNESCO (CNU), 

2015

manual para a Paz e a reconciliação – Salvaguardar o Património Cultural  
Subaquático da Primeira guerra mundial

A Comissão Nacional da UNESCO em colaboração com a 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa (FCSH-UNL), lançou em 2015 a versão 

portuguesa deste Manual que faz parte do material de 

apoio ao projeto educativo da UNESCO “Património 

para a Paz e a Reconciliação”, no âmbito da Evocação 

do Centenário da I Guerra Mundial 2014/18. Este material 

ajudará os educadores a utilizarem os conceitos de diálogo, 

paz e reconciliação no seu programa curricular. Constitui-se 

como ferramenta educativa fundamental para fomentar a 

educação para a paz, especificamente através da promoção 

da proteção e compressão do património submerso.

Educação sobre o Holocausto e a prevenção de genocídios

A Comissão Nacional da UNESCO promoveu a tradução e a 

divulgação dos materiais editados pela UNESCO “Educação sobre 

o Holocausto e para a prevenção do genocídio” e “Porquê Ensinar 

sobre o Holocausto?. O lançamento destes materiais teve lugar 

na Escola Secundária Quinta do Marquês, em Oeiras, em 2019. O 

guia proporciona aos responsáveis pela formulação de politicas, 

soluções para a introdução da educação sobre o Holocausto, e 

uma posivel educação mais abrangente sobre o genocídio e as 

atrocidades em massa, nos sistema educativos e nos curriculos. 

A missão da UNESCO é contribuir para a construção da paz, 

a erradicação da pobreza, o desenvolvimento sustentável e o 

dálogo intercultural, através da educação, da ciência, da cultura 

da comunicação e da informação. A UNESCO acredita que é 

essencial aprender sobre o Holocausto para entender melhor as 

causas dos genocidios, o desenvolvimento de leis e instituições 

internacionais destinadas a prevenir e punir o genocídio.

Capa do livro  
“Educação sobre o Holocausto e  
para a prevenção do genocídio”

Capa do livro  
“Porquê Educar sobre o Holocausto?”
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Estratégia Internacional da rede das Escolas Associadas da UNESCO (2014/21)  
“Construíndo uma cidadania global e promovendo um desenvolvimento 
sustentável” 

A Estratégia da UNESCO para a Rede das Escolas Associadas 

definiu duas áreas prioritárias neste âmbito: a Educação para 

a Cidadania Global e a Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável. 

A Educação para a Cidadania Global que tem como objetivo 

capacitar os alunos de todas as idades – crianças, jovens e 

adultos, para assumirem papeis ativos perante os desafios 

globais e tornarem-se proativos na construção de um mundo 

mais pacífico, tolerante, inclusivo e seguro.

A segunda área prioritária diz respeito à Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (EDS). Especificamente destaca 

como é importante para todos os alunos “adquirir o conhecimento 

e as habilidades necessárias para promover o desenvolvimento 

sustentável, incluindo, entre outros, através da educação para 

estilos de vida sustentáveis”. EDS trata-se de capacitar os alunos 

para enfrentar os desafios atuais e futuros de forma construtiva e 

criativa e criar sociedades mais sustentáveis e resilientes. 

Ao adquirir valores, atitudes, habilidades e conhecimentos 

que são necessários para contribuir para o desenvolvimento 

sustentável, os alunos podem tomar decisões informadas e 

ações responsáveis e tornarem-se agentes de mudança nas 

suas escolas, comunidades e sociedades. A abordagem significa 

que a escola se esforça para integrar questões locais e globais de sustentabilidade ao 

currículo, reforçando ao mesmo tempo o ensino participativo interativo e a aprendizagem 

que promovem a reflexão crítica e trazem mudanças nas atitudes.

Para a UNESCO isso implica assegurar que o ECG englobe três domínios da aprendizagem: 

o cognitivo - adquirir conhecimento, compreensão e pensamento crítico sobre questões 

globais e a interconexão / interdependência de países e populações diferentes; o socio 

emocional - ter o sentido de pertença a uma humanidade comum, partilhando valores 

e responsabilidades, compartilhando empatia, solidariedade e respeito pela diferença e 

pela diversidade; e o comportamento - agir com responsabilidade a nível local, nacional e 

global para um mundo mais pacífico e sustentável.
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Educação para os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável
Objetivos de aprendizagem

Educação para os Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável
Objetivos de aprendizagem

Para criar um mundo mais sustentável e para se envolver com questões relacionadas à sustentabilidade, 

como descrito nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os indivíduos devem se tornar 

agentes de mudança para a sustentabilidade. Eles precisam de conhecimentos, habilidades, valores e 

atitudes que lhes permitam contribuir para o desenvolvimento sustentável. A educação é, portanto, crucial 

para a consecução do desenvolvimento sustentável e a educação para o desenvolvimento sustentável 

(EDS) é particularmente necessária porque capacita os educandos a tomar decisões informadas e agir 

de forma responsável para promover a integridade ambiental, a viabilidade econômica e uma sociedade 

justa para as gerações presentes e futuras. 

Esta publicação orienta os leitores sobre como usar a educação, especialmente a EDS, para atingir os ODS. 

Ela identifica os objetivos de aprendizagem, sugere temas e atividades de aprendizagem para cada ODS, 

e descreve a implementação em diferentes níveis, desde a formulação do curso até estratégias nacionais. 

O documento tem como objetivo apoiar os formuladores e gestores de políticas, desenvolvedores de 

currículo e educadores na elaboração de estratégias, programas e cursos para promover a aprendizagem 

para os ODS.

Nizan Guanaes
Embaixador da Boa Vontade da UNESCO

EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE
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Projeto Educativo no âmbito da rota Transatlântica do Escravo: “Quebrar o silêncio”

A Conferência Geral da UNESCO, aprovou 

em 1993, o lançamento do projeto que foi 

oficializado em 1994, em Oudah, no Benin.

É um projeto intersectorial e 

transdisciplinar da UNESCO, o qual 

está ligado a todos os domínios de 

competência da Organização.

O setor da educação da UNESCO através da Unidade de coordenação da rede das Escolas 

associadas, é responsável pelo programa, em relação com a divisão do diálogo intercultural.

Trata-se de promover as atividades culturais, artísticas e as manifestações espirituais 

nascidas nas interações do comércio negreiro nas Américas e no Caribe e as tradições 

africanas, ou seja, o patrimônio comum e material dos povos africanos, ameríndios 

e europeus que o comércio negreiro levou à existência de sociedades plurais. Quebrar 

o silêncio sobre a tragédia do tráfico de escravos e contribuir, através da realização de 

trabalhos científicos multidisciplinares, para uma melhor compreensão dessa tragédia, 

suas causas profundas, suas problemáticas e suas modalidades de operação. Contribuir 

com a cultura da paz e a coexistência pacífica dos povos, promovendo a reflexão sobre o 

pluralismo cultural, a cons trução de novas identidades e cidadanias e o diálogo intercultural. 

Encontra-se em curso a construção de uma nova fase do projeto no âmbito das modernas 

formas de escravatura.

Para mais informação https://en.unesco.org/themes/fostering-rights-inclusion/slave-route
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I N T E R N A C I O N A L  D E C A D E
for the RAPPROCHEMENT OF CULTURES

D É C E N N I E  I N T E R N A C I O N A L E
du RAPPROCHEMENT DES CULTURES

Celebração da Década Internacional para a Aproximação das Culturas 2013-2022

Em 23 de agosto de 2013, a Diretora-geral da UNESCO, Irina 

Bokova, o presidente da Comissão Nacional do Cazaquistão 

para a UNESCO e a ISESCO (Organização Islâmica para a 

Educação, a Ciência e a Cultura), Imangali Tasmagambetov, 

e o ministro das Relações Exteriores do Cazaquistão, Erlan 

Idrissov, lançaram oficialmente a Década Internacional para a Aproximação das Culturas.

A proclamação de uma Década Internacional para a Aproxi mação das Culturas (2013-2022), 

para a qual a UNESCO foi designada agência líder do Sistema das Nações Unidas, foi adota-

da pela Resolução 36C/40 da Conferência Ge ral da UNESCO, em novembro de 2011, seguida 

pela Reso lução 67/104 da Assembleia Geral das Nações Unidas, em dezembro de 2012. 

Foram definidas quatro áreas fundamentais:

- Promover a compreensão mútua e o conhecimento recíproco da diversidade cultu-

ral, ética, linguística e religiosa

- Elaborar um quadro pluralista de valores comumente partilhados

- Disseminar os princípios e ferramentas do diálogo internacional através da educação 

de qualidade e os meios de comunicação

-  Promover o diálogo para o desenvolvimento sustentável e as suas dimensões éticas, 

sociais e culturais

Celebração da Década Internacional para a Ação – água para o Desenvolvimento 
Sustentável (2018-28)

O Projeto de Resolução da ONU enfatiza que o desenvolvimento 

sustentável e a gestão integrada dos recursos hídricos são cruciais 

para alcançar os objetivos sociais, económicos e ambientais. O 

documento destaca a importância da implementação de tais 

programas e projetos, assim como da promoção de parcerias e 

do envolvimento de diversas partes interessadas para se cumprir 

a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, com foco na implementação do ODS 6 

de “assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos”.  

A escassez da água – exacerbada pela mudança climática e por desastres relacionados à água 

– pode causar tensões que podem se tornar conflitos violentos entre pessoas, comunidades e 

países. O ODS 6 também é importante para prevenir conflitos e manter a paz.  

©UNESCO/Dom João
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Celebração da Década das Nações Unidas para a Agricultura Familiar (2019-28)

A Assembleia Geral das Nações Unidas adotou 

oficialmente, no âmbito da sua 72ª sessão, a 

Década para a Agricultura Familiar 2019-2028.

Depois do sucesso do Ano Internacional da 

Agricultura Familiar em 2014, esta década vai 

ter como objetivo promover projetos e políticas 

para a agricultura familiar, reconhecendo o 

seu contributo para a segurança nutricional 

e alimentar global, a erradicação da pobreza, 

a erradicação da fome, a conservação da 

biodiversidade, a melhoria da sustentabilidade 

ambiental e a capacidade de lidar com os 

desafios da migração. Sob a liderança da Costa 

Rica, a proposta de adoção desta década, 

apresentada em outubro de 2017, foi assinada 

inicialmente por 14 países, copatrocinada por 

104 estados e aprovada por unanimidade, na sessão plenária de Assembleia Geral das 

Nações Unidas.

A FAO – Organização das Nações Unidas para Alimentação e a Agricultura e o FIDA – Fundo 

Internacional de Desenvolvimento Agrícola foram convidados a orientar a implementação 

da década com o apoio ativo dos governos e dos parceiros.

O papel chave da agricultura familiar está patente nos 80% de produção alimentar a nível 

mundial, não obstante as necessidades incomensuráveis de 80% da população mundial nas 

zonas rurais que vive em situação de pobreza extrema e que trabalha na agricultura e dos 

815 milhões de pessoas vítimas da fome no mundo inteiro.

A Resolução também reconhece a importância das mulheres e dos jovens agricultores 

para a agricultura familiar e a necessidade de incentivar o seu empoderamento, visando 

um desenvolvimento consistente com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável das 

Nações Unidas (ODS) e com base num mercado justo aberto aos pequenos agricultores e 

à agricultura familiar .1

1 http://leader2020.minhaterra.pt/decada-das-nacoes-unidas-para-a-agricultura-familiar-2019-2028.T588.php
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Celebração da Década das Nações Unidas da Oceanografia para o 
Desenvolvimento Sustentável (2021-30)

A década tem como objetivo alertar para a dependência de 

muitas comunidades para a biodiversidade.

Promover a coordenação e cooperação internacional em 

programas científicos e de investigação para uma melhor 

gestão dos recursos oceânicos e costeiros e redução dos 

riscos marítimos.

 

Agenda 2030 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

A Agenda 2030 foi fruto do 

trabalho conjunto de governos 

e cidadãos de todo o mundo 

para criar uma parceria global 

para o desenvolvimento 

sustentável, realizada com base 

num espírito de solidariedade 

global e concentrada na 

participação dos países e das 

pessoas. Esta Agenda, de cariz 

universal, aplica-se a todos os 

países e interligam direitos humanos, crescimento económico e sustentabilidade ambiental. 

O ODS 4 – Educação de Qualidade e as 10 metas remetem-nos para diversas diretrizes: 

igualdade, equidade e qualidade, competência, formação profissional, alfabetização, 

desenvolvimento sustentável, direitos humanos, promoção de uma cultura de paz, 

diversidade cultural e cooperação internacional.

As escolas associadas da UNESCO concentram-se nestes Objetivos pela dinamização dos seus 

projetos educativos por forma a serem atores ativos e conscientes neste processo de construção, 

afinal, desde sempre explanados nos objetivos gerais da Rede das Escolas Associadas da UNESCO.  
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Futuros da Educação – Aprender a tornar-se
Pensar juntos para que possamos agir juntos para fazer os futuros que queremos 

A iniciativa “Futures of Education”, foi 

lançada pela UNESCO em setembro 

de 2019,  e baseia-se num processo 

consultivo amplo e aberto que envolve 

jovens, educadores, sociedade civil, 

governos, empresas e outras partes 

interessadas. Uma iniciativa de cariz 

global, para repensar que o conhecimento 

e a aprendizagem podem moldar o futuro 

da humanidade e do planeta – repensar a 

educação e moldar o futuro.

Este trabalho será coordenado por uma Comissão Internacional de alto nível proveniente 

de diferentes áreas e regiões do mundo.

Em novembro de 2021, a Comissão publicará um relatório destinado a partilhar uma visão 

prospetiva do que a educação e a aprendizagem ainda podem vir a ser, e oferecer uma 

agenda política. A iniciativa “The Futures of Education: Learning to Become” catalisará um 

debate global sobre como o conhecimento e a aprendizagem podem moldar o futuro da 

humanidade e do planeta.

A rede das escolas associadas da UNESCO foi especialmente chamada a participar nesta 

iniciativa e a contribuir para esta reflexão global.

Para mais informação https://en.unesco.org/futuresofeducation/
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EFEmÉrIDES 

As Nações Unidas celebram dias, semanas, anos e décadas designados, cada um com 

um tema ou tópico. Ao criar observâncias especiais, as Nações Unidas promovem a 

conscientização e ação internacional sobre essas questões. A maioria das celebrações foi 

estabelecida por resoluções da Assembleia Geral das Nações Unidas, embora algumas 

tenham sido designadas por agências especializadas da ONU. As Nações Unidas também 

celebram aniversários de eventos importantes da sua história.

As Escolas Associadas da UNESCO celebram muitos dos “Dias Internacionais” das 

Nações Unidas relacionados ao mandato da UNESCO. Deste modo as escolas fortalecem 

a conscientização dos seus professores, alunos e comunidades locais sobre questões 

importantes e aprimoram o processo de aprendizagem.

Exemplos de alguns dias internacionais dinamizados pelas escolas:

Dia Internacional da Educação – 24 de janeiro2 

Dia Internacional da Língua Materna – 21 de fevereiro3 

Dia Internacional da Felicidade – 20 de março4  

Dia Mundial do Ambiente – 6 de junho5 

Dia Mundial dos Oceanos – 8 de junho6 

Dia Internacional da Paz – 21 de setembro7 

Dia Internacional do Professor – 5 de outubro8 

Dia Internacional da Alimentação – 16 de outubro9 

Dia Mundial para a Erradicação da Pobreza – 17 de outubro10 

Dia Internacional da Tolerância – 16 de novembro11 

Dia Internacional dos Direitos Humanos – 10 de dezembro12 

2 https://en.unesco.org/commemorations/educationday 
3 http://www.un.org/en/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/RES/56/262
4 http://www.un.org/en/events/happinessday/  
5 https://www.un.org/en/observances/environment-day 
6 https://en.unesco.org/commemorations/oceansday  
7 http://www.un.org/en/events/peaceday/ 
8 http://unesdoc.unesco.org/images/0009/000957/095720eo.pdf#page=5  
9 http://www.un.org/en/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/RES/62/136  
10 http://www.un.org/en/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/RES/47/196 
11 http://www.un.org/en/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/RES/51/95  
12 http://undocs.org/en/A/RES/423%20(V)  
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5.2. Quais as responsabilidades da Coordenação  
        da rede das Escolas Associadas?

• Consolidar o estabelecimento de ensino na rede. 

• Visitar a escolas, pois o contacto direto e pessoal constituem uma experiência 

mutuamente enriquecedora. 

• A Coordenação pode fortalecer a Rede organizando seminários e conferências, ações 

de formação, ser facilitador de intercâmbio de alunos e professores, dinamizador de 

concursos e de prémios. 

• Monitorizar as atividades e projetos das escolas e reportar, anualmente, ao coordenador 

internacional 

• Representar as escolas ao nível nacional, regional e internacional

• Manter contacto regular com as escolas, os seus diretores e pontos focais para identificar 

necessidades 

• Promover ações de formação no âmbito dos projetos e programas da UNESCO.

• Produzir materiais reconhecidos pelas instituições pode ser uma ferramenta importante 

na elaboração dos programas de ensino e na edi ção dos materiais escolares. 

• Encorajar as escolas a comemorar efemérides – dias, anos e décadas pro clamados pelo 

Sistema das Nações Unidas.

• Manter um centro de documentação disponível com os materiais enviados pelas escolas.

• Divulgar material pelas escolas.

Para mais informação
Guia	para	membros	rede	das	escolas	associadas	da	UNESCO 
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000368992_por
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000368992 

Para mais informação
Guia	dos	coordenadores		da	rede	das	escolas	associadas	da	UNESCO	 
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000261994                         

Rede de Escolas Associadas da UNESCO

Guia para membros

UNESCO 
Associated
Schools

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

UNESCO Associated Schools Network
Guide for National Coordinators

UNESCO 
Associated
Schools

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

UNESCO Associated Schools Network
Guide for National Coordinators

Contact
   
UNESCO Associated Schools Network

 
UNESCO

7, place de Fontenoy

75007 Paris

France

 
+33(1) 45 68 10 00

E-mail: aspnet@unesco.org

aspnet.unesco.org
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SEmANA DA EDUCAçãO ArTÍSTICA DA UNESCO – 4º SEmANA DE mAIO

Em 1999, no decorrer da 30ª sessão da Conferência Geral da 

UNESCO, a UNESCO apelou para a promoção da Educação 

Artística nas escolas vinculando a primeira posição oficial 

na promoção do papel interdisciplinar das artes como 

elemento fundamental na educação, especialmente no 

fortalecimento da promoção da diversidade cultural. 

A UNESCO reconheceu deste modo a importância 

da criatividade e das artes, para o desenvolvimento 

sustentável das sociedades multiculturais e dos indivíduos.

As artes têm um papel fundamental no desenvolvimento do aluno possibilitando o 

desenvolvimento da criatividade e da autoestima. É fundamental a promoção de ações 

conjuntas e enriquecedoras entre as diversas instituições e as escolas promovendo a 

cultura como uma necessidade no processo educativo.

As artes na maioria das culturas no mundo são essenciais para a vida: a função, a criação e 

a aprendizagem estão interligadas - as artes são veículos de conhecimento e métodos de 

aprendizagem de diferentes disciplinas. Os benefícios da introdução das artes e práticas 

culturais nos ambientes de aprendizagem mostram um desenvolvimento intelectual, 

emocional e psicológico equilibrado dos indivíduos e das sociedades. A educação artística 

fortalece o desenvolvimento cognitivo e a aquisição de habilidades para a vida – pensamento 

critico e inovador, reflexão crítica, como habilidades comunicacionais e interpessoais  . 

É fundamental o papel da Educação para a Cidadania Global, para promover o envolvimento 

de todas as pessoas num esforço comum de diálogo e cooperação para criar um mundo 

diferente, contribuindo para a formação de pessoas responsáveis, autónomas, criativas 

e solidárias que conhecem e exercem os seus direitos e deveres, pela alteração de 

comportamentos individuais, e de coordenação de ações coletivas enquanto cidadãos.

A Comissão Nacional da UNESCO tem vindo a celebrar a Semana da Educação Artística 

pela promoção de eventos e conferências em colaboração com redes UNESCO – escolas 

associadas, bibliotecas, clubes e cidades de aprendizagem. 

9

9 http://www.unesco.org/new/en/culture/themes/creativity/arts-education/



3434

6. CoMo FunCiona a rede eM Cada  
      estaBeLeCiMento de ensino?

6.1. O que deve fazer uma instituição que deseje aderir  
       à rede?

As escolas interessadas em aderir à Rede das escolas associadas da UNESCO deverão 

preencher o formulário com o pedido de manifestação de interesse “Membership” – 

“Apply here” - http://aspnet.unesco.org/en-us/Pages/Memberships.asp que após a 

receção e confirmação por parte da Coordenação Nacional das escolas associadas da 

UNESCO, a escola receberá uma mensagem da UNESCO para completar a sua candidatura 

à Coordenação nacional para análise. 

CoMo ser uMa esCoLa assoCiada da unesCo

ESCOLA

Submete à 
coordenação 
internacional 
(OTA) o interesse 
na candidatura

COORDENADOR 
NACIONAL

A coordenação 
nacional analisa 
a submissão 
do interesse na 
candidatura

ESCOLA

Se a análise for 
positiva a escola 
completa a sua 
candidatura 

COORDENADOR 
NACIONAL

Avalia a 
candidatura e 
recomenda-a à 
UNESCO

COORDENAÇÃO 
INTERNACIONAL

Aprova e certifica 
a candidatura

1 2 3 4 5

Critérios para apresentação de candidaturas à rede das escolas associadas da UNESCO:

• Designar um ponto focal do projeto na escola.

• Existir a compatibilidade com a Estratégia e Plano de Ação UNESCO 2014-2021  .

• Apresentar a escola.

• Existir a viabilidade do projeto – recursos adequados para realizar projetos de forma ativa.

• Apresentar um compromisso sustentável para realizar projetos.

• Demonstrar disponibilidade para construir parcerias e iniciar atividades conjuntas.

• Existirem abordagens inovadoras, o uso de métodos participativos de ensino e aprendizagem.

• Traduzir um esforço na defesa dos valores da UNESCO.

 

10

10 http://unesdoc.unesco.org/images/0022/002278/227860e.pdf 
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6.2. requisitos de permanência:

As escolas têm que executar um conjunto de tarefas que satisfatoriamente justifiquem 

e mantenham o seu estatuto de membro. As tarefas são padrões mínimos estabelecidos 

pela UNESCO para garantir qualidade na operação e gestão das escolas associadas e 

garantir que a rede cumpra sua missão e os seus objetivos.

• SUBmISSãO	 DE	 Um	 rElAtórIO	 ANUAl	 AO	 COOrDENADOr	 NACIONAl	

(modelo fornecido pela Coordenação Nacional)

• Participação anual em pelo menos um projeto farol, concurso ou campanha 

proposta pela UNESCO

• Celebração de pelo menos 2 efemérides, selecionadas pelo calendário OTA, 

envolvendo toda a comunidade educativa

• Exibição externa de um sinal de participação da escola na rede, conforme 

instruído / fornecido pelo coordenador nacional

• Informação à comunidade escolar sobre a associação à rede de escolas (através 

de reuniões de funcionários, pais e alunos, edição de cartazes, colocação de 

informação no site da escola, etc)

• Atualização das suas informações na plataforma OTA pelo menos duas vezes por 

ano (informações de contacto, estatísticas e atividades escolares), se necessário 

com a ajuda do coordenador nacional, outra escola associada, ou um parceiro.

De acordo com o contexto nacional, o coordenador nacional pode estabelecer requisitos 

adicionais para a adesão, em consulta com o coordenador internacional e partilhá-los 

com os interessados até ao final do mês de julho.

VISIBIlIDADE

O certificado da UNESCO concedido às escolas deve ser exibido de forma visível na 

escola. A escola também pode criar uma bandeira com o logotipo.

 Alternativamente, a criação de um mural ou de uma pintura pelos alunos pode simbolizar 

a adesão à escola. As escolas têm direito ao uso do logotipo de membros da rede das 

escolas associadas da UNESCO de acordo com as regras e regulamentos da UNESCO.
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RELATóRIO

REDE DAS ESCOLAS ASSOCIADAS DA UNESCO                             
 
RELATÓRIO ANUAL  
                                                       
O relatório anual deverá ser enviado corretamente preenchido e identificado até ao 

próximo dia 30 de julho de (…) , para a morada ou via email:1 

Comissão Nacional da UNESCO 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
Largo das Necessidades 
1350-215 Lisboa 
+ 351 21 3946623 cnu@mne.pt e fatima.claudino@mne.pt  
 
 

Nome da escola _________________________________________________________ 
 
Coordenador __________________________ e-mail ___________________________ 
 
Telefone ______________________________ 
 
Ensino Pré-Escolar    □ Primário   □                               Primário e Secundário  □ 
Secundário                 □           Formação de professores    □   Ensino Profissional        □ 
 
Participação dos alunos nas atividades do projeto UNESCO idade de______ a _______ 
 
ATIVIDADES 2 
 

Agenda 2030 - ODS ______________________________________________________ 
 
Em que encontros internacionais, nacionais / e ou intercalares a escola participou? 
(especificar) 
_______________________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________ 
 
Título do (s) projeto (s) farol em que a escola participou? (especificar) 
_______________________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________ 
 

                                                           
1 Conforme as recentes diretrizes da UNESCO a inexistência do relatório poderá significar a erradicação da escola da 
Rede das escolas Associadas da UNESCO. 
2 O relatório com as atividades poderá ser estendido até ao máximo de 2 páginas A4 - frente e verso. 

Escolas 
Associadas
da UNESCO

Coordenação Nacional 
PortugalPortugal

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura

REDE DAS ESCOLAS ASSOCIADAS DA UNESCO                             
 
RELATÓRIO ANUAL  
                                                       
Campanha (s) em que participou? 
_______________________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________ 
Título do (s) concurso (s) nacional (ais) e internacional (ais) em que participou? 
_______________________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________ 
 
Efemérides em que a escola participou (dias, semanas, décadas, anos?) 
_______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
Conferências / seminários / colóquios / tertúlias que a escola dinamizou, no âmbito do 
projeto UNESCO, junto da comunidade educativa (especificar) 
_____________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________ 
 
Parcerias realizadas ao nível local, nacional e internacional  
_____________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________ 
 
Impacto dos projetos promovidos na escola (especificar) 
_____________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________ 
 
Resultados obtidos e viabilidade (especificar – publicações, fotos, CD-ROM, noticias, 
fotos, outras) 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
Contactos estabelecidos com a Coordenação Nacional __________________________ 
 
Informação carregada na OTA? _____________________________________________ 

Escolas 
Associadas
da UNESCO

Coordenação Nacional 
PortugalPortugal

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura
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6.3. Quais as implicações e responsabilidades para  
       o coordenador do projeto e da escola?

O diretor da escola deve nomear um ponto focal para o projeto UNESCO. Quando se 

verificar alterações, a escola deve informar a Coordenação nacional da rede de escolas 

associadas da UNESCO.

Cada escola deve apresentar um relatório anual à Coordenação Nacional da Rede das 

escolas associadas da UNESCO até ao final do mês de junho.

A escola deve partilhar as suas experiências com as outras escolas da rede e fora da rede, 

e com a comunidade educativa, para uma aprendizagem mútua. 

Para o professor coordenador, participar neste processo declara-se motivador pelo 

facto de que prepara os jovens a desempenhar um papel ativo e de cidadania no 

mundo atual. O professor possui também a oportunidade de aperfeiçoar métodos 

de ensino e aplicar materiais inovadores, e fazer da escola um laboratório de 

ideias, que partilhará com o mundo. 

São projetos que numa dimensão internacional se propõem promover junto da Rede das 

Escolas Associadas da UNESCO, por meio de uma educação de qualidade e ao longo da 

vida.

2009 November (Peter Ngqibs)

ngqibs.wordpress.com 441 × 385 

Think Globally, Act Locally!
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6.4. Quais as relações com outros organismos?

Com a UNESCO

A Organização recebe, analisa e regista os pedidos de participação na Rede. Um certificado 

emitido pela UNESCO e assinado pelo Diretor-geral, atesta a inclusão do estabelecimento 

de ensino na Rede. São portanto relações estreitas que desde o início do processo de 

candidatura são estabelecidas entre a UNESCO e a Coordenação Nacional da Rede das 

Escolas Associadas.

Com as Comissões Nacionais

As Comissões Nacionais instituídas ao abrigo do Artigo VII do Ato Constitutivo contribuem 

de maneira efetiva para dar a conhecer os objetivos da UNESCO, alargar o seu raio de 

influência e promover a execução do seu programa:

Artigo	I	-	Objetivo	e	funções	das	Comissões	Nacionais:

1. As Comissões Nacionais têm por função associar às atividades da UNESCO 

os diversos departamentos ministeriais, os serviços, as instituições, as 

organizações e os indivíduos que trabalham para a promoção da educação, 

da ciência, da cultura e da informação (…)

Deste modo, a Coordenação da Rede das Escolas Associadas da UNESCO, desenvolve 

relações estreitas com a Comissão Nacional, uma vez que dinamiza e promove atividades no 

âmbito da própria Comissão Nacional, sendo uma ferramenta essencial na prossecução dos 

ideais e espirito da UNESCO.

Com a rede das Bibliotecas Associadas à Comissão Nacional da UNESCO

A UNESCO trabalha para criar um ambiente propício 

e facilitador no acesso universal à informação e ao 

conhecimento, ao desenvolver infraestruturas eficazes, 

fortalecendo as bibliotecas e arquivos, atores chave na 

promoção do acesso das comunidades ao conhecimento. 

Assim, o papel das bibliotecas é fundamental ao permitir 

que os alunos adquiram as ferramentas e conteúdos de aprendizagem que lhes permitam 

desenvolver as suas capacidades e o aprender ao longo da vida.

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

Comissão Nacional da UNESCO - Portugal

Portuguese National Commission for UNESCO

Comissão

Portuguese

Nacional da

Portugal
UNESCO

for UNESCO

National
Commission

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization
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Com os Clubes UNESCO

Os Clubes UNESCO são grupos de pessoas (associações sem fins lucrativos, ONG, universidades, 

fundações, círculos culturais, sociais e administrativos da comunidade), de todas as idades, 

todos os horizontes, de todas as condições, que acreditam nos ideais da UNESCO e desejam 

apoiar a Organização na sua missão. Estas estruturas têm como objetivo promover a UNESCO 

e os seus Programas, propagar os seus ideais através de atividades inspiradas nas atividades 

da Organização, contribuir para a formação cívica e democrática dos seus membros, apoiar 

os Direitos Humanos, favorecer a compreensão internacional e o diálogo entre os povos. 

Os Clubes mantêm colaboração com a Rede das Escolas Associadas da UNESCO, na 

aplicação dos ideais da UNESCO. Para mais informações, incluindo a lista de Clubes 

UNESCO existentes em Portugal www.unescoportugal.mne.gov.pt

Com a rede das Cidades de Aprendizagem da UNESCO

A criação da Rede das Cidades de Aprendizagem da UNESCO 

foi aprovada em 2013, na Declaração de Pequim sobre Apren-

dizagem ao Longo da Vida para todos: promover a inclusão, a 

prosperidade e a sustentabilidade das suas cidades.

Estas cidades fazem parte de uma Rede dinâmica que visa apoiar uma prática de aprendi-

zagem nas comunidades onde se inserem, criar laços, formentar parcerias, construir com-

petências e instrumentos para incentivar uma aprendizagem ao longo da vida, na promoção 

de uma aprendizagem inclusiva de qualidade e de excelência, e fomentar uma cultura de 

aprendizagem. A Rede oferece um contributo importante na consecução dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 4 Educação de Qualidade e 11 Construir cidades e comunidades 

sustentáveis. Para mais informação https://uil.unesco.org/lifelong-learning/learning-cities

Com a rede das Cátedras UNESCO

As Cátedras UNESCO têm como objetivo principal o desenvolvimento e divulgação do 

conhecimento em áreas temáticas específicas, através da cooperação entre instituições 

académicas e entre estas e a sociedade civil. Contribuem para a intensificação da cooperação 

Norte-Sul; Sul-Sul; Norte-Sul-Sul, através da criação de polos de excelência e inovação que 

dinamizem a implementação de Convenções e programas UNESCO nas áreas da Educação, 

da Ciência, da Cultura e da Comunicação, por forma a contribuir para a prossecução de uma 

Cultura da Paz e de um Desenvolvimento Sustentável.

Os projetos desenvolvidos pelas Cátedras UNESCO contribuem para a dinamização 

de programas de ensino inovadores, para a promoção da transdisciplinaridade, para o 

desenvolvimento de novas abordagens e novas ideias, para a cooperação entre instituições 

universitárias e para a divulgação para a sociedade dos temas da sua especialidade.

United Nations

Cultural Organization

 CLUBES

UNESCO

United Nations
Educational, Scientific and

Cultural Organization

UNITWIN Network in
Global Pharmacy
Education Development
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 CATEGORIA 1º CICLO DO ENSINO BáSICO
 Vencedor
 Noa Patrocínio – 9 anos
 Titulo do trabalho Mais Felizes Juntos

 CATEGORIA 1º CICLO DO ENSINO BáSICO
 menção Honrosa
 Maria Braz de Oliveira – 8 anos

 Titulo do trabalho Juntos somos felizes

 CATEGORIA 2º/3º CICLOS DO ENSINO BáSICO
 Vencedor
 Letícia Tomé – 12 anos

 Titulo do trabalho A Felicidade

CATEGORIA 1º CICLO DO ENSINO BáSICO  
menção Honrosa   

João Duarte Dragão – 9 anos 
Titulo do trabalho Gestos 

CELEBRAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA FELICIDADE – 20 DE MARÇO
Agrupamento de Escolas D. Dinis, Quarteira
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7. o aPoio da unesCo À rede  
      das esCoLas assoCiadas

A UNESCO tem concedido o seu apoio à organização dos Encontros Nacionais realizados 

em Portugal e que desde sempre contam com a presença de outros países, nomeadamente 

os países da CPLP.

São realizados seminários e colóquios regionais, sub-regionais e internacionais, a fim de que 

seja incentivado o intercâmbio de informação sobre as experiências adquiridas. Permitem 

também planificações futuras. 

As conferências e congressos internacionais permitem aos governos e aos participantes 

refletir sobre objetivos e sugerir novas orientações, estratégias e experiências.

As atividades da UNESCO relativas à Rede das Escolas Associadas, são levadas a efeito com 

base nas decisões da Conferência Geral e nas Recomendações redigidas pelos Estados-

membros. 

A UNESCO assegura a difusão das informações que recebe das CN´s relativas à Rede, junto 

das instituições participantes e dos Estados-membros. A Organização recebe, analisa e re-

gista os pedidos de participação na Rede, que remete às CNU´s dos Estados  membros para 

análise e decisão.

Por solicitação das coordenações nacionais, a UNESCO pode fornecer apoio técnico à or-

ganização de encontros e seminários e à preparação e publicação de material, bem como 

de serviços de consultoria sobre problemas de introdução ou desenvolvimento da Rede de 

Escolas nos países. 

 CATEGORIA 1º CICLO DO ENSINO BáSICO
 menção Honrosa
 Maria Braz de Oliveira – 8 anos

 Titulo do trabalho Juntos somos felizes

CELEBRAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA FELICIDADE – 20 DE MARÇO
Agrupamento de Escolas D. Dinis, Quarteira
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Nome Cidade Ano 
de adesão

1 Escola Artística e Profissional Árvore Porto 1985

2 Escola Superior Artística do Porto Porto 1985

3 Escola Secundária Eça de Queirós Lisboa 1986

4 Agrupamento de Escolas de S. Julião da Barra Oeiras 1988

5 Escola Secundária D. Duarte Coimbra 1989

6 Escola Superior de Educação do Porto Porto 1989

7 Agrupamento de Escolas José Buisel Portimão 1991

8 Colégio Rainha Santa Isabel Coimbra 1991

9 Agrupamento de Escolas Aquilino Ribeiro Oeiras 1991

10
Agrupamento de Escolas Prof. Armando de 
Lucena

Malveira 1992

11 Agrupamento de Escolas Alves Redol Vila Franca de Xira 1992

12 Agrupamento de Escolas Professor Noronha Feio Queijas 1994

13 Escola Secundária de Avelar Brotero Coimbra 1994

14 Agrupamento de Escolas Figueira Mar Figueira da Foz 1994

15 Escola Secundária Sá da Bandeira Santarém 1994

16 Escola Secundária Dr. Ginestal Machado Santarém 1996

17 Escola Secundária Maria Lamas Torres Novas 1997

18 Agrupamento de Escolas de Seia Seia 1997

19 Colégio Torre Dona Chama Bragança 1997

20 Escola Evaristo Nogueira Seia 1997

21 Instituto Duarte de Lemos Águeda 2001

22 Agrupamento de Escolas Dr. Ferreira da Silva Cucujães 2001

8. esCoLas assoCiadas da unesCo  
      eM PortugaL
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23 Escola EB 2+3 Engº Nuno Mergulhão Portimão 2003

24 Escola Secundária Filipa de Vilhena Porto 2003

25 Escola Secundária / 3 Aurélia de Sousa Porto 2003

26 Escola Secundária Dr. João de Araújo Peso da Régua 2004

27 Agrupamento de Escolas do Cerco do Porto Porto 2004

28
Centro de Formação Profissional da Indústria da 
Madeira e do Mobiliário

Porto 2006

29
Externato das Escravas do Sagrado Coração de 
Jesus

Porto 2006

30 Colégio Luso Internacional do Porto – CLIP Porto 2008

31 Agrupamento de Escolas D. Filipa de Lencastre Lisboa 2008

32 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclo do Caniço Caniço / Madeira 2008

33 Escola Secundária Artística Soares dos Reis Porto 2008

34 Agrupamento Vertical da Mexilhoeira Grande Mexilhoeira Grande 2008

35 Colégio Nossa Senhora da Apresentação Calvão 2008

36 Escola Secundária / 3 de Felgueiras Felgueiras 2008

37 Colégio Valsassina Lisboa 2008

38 Conservatório de Música de Santarém Santarém 2010

39 Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar Lisboa 2010

40 Escola Secundária / 3 de Latino Coelho Lamego 2010

41 Jardim de Infância Ogá-Mitá Porto 2010

42 Segunda Casa Linda-a-Velha 2010

43 Escola EB1 PE Ribeiro Domingos Dias Funchal / Madeira 2010

44 Agrupamento de Escolas Carolina Michëlis Porto 2010

45 Escola Secundária Dr. Francisco Fernandes 
Lopes Olhão 2010

46 Escola EB 2+3 Dr. Alberto Iria Olhão 2010

Nome Cidade Ano 
de adesão
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47 Agrupamento de Escolas Pinheiro e Rosa Faro 2010

48 Agrupamento de Escolas de Ferreiras Albufeira 2011

49 Agrupamento de Escolas de Murça Murça 2011

50 Escola Secundária de Loulé Loulé 2012

51 Centro de Formação Dr. Rui Grácio Lagos 2013

52 Escola Secundária Pedro Alexandrino Lisboa 2013

53 Escola Jardim do Monte Alhandra 2013

54
Centro de Formação Profissional da Indústria 
Metalúrgica e Metalomecânica

Ermesinde 2014

55 ATLAS – Cooperativa Cultural Porto 2014

56 Escola Secundária Camilo Castelo Branco Vila Real 2014

57 Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal Carregal do Sal 2014

58 Escola Sementes de Liberdade Esposende 2014

59
CED – Nossa Senhora da Conceição – Casa Pia de 
Lisboa

Lisboa 2014

60 Agrupamento de Escolas da Bemposta Portimão 2014

61
Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de 
Azevedo

S. Domingos de 
Rana / Cascais

2014

62 Escola EB 2.3 S. Vicente de Vila do Bispo Faro 2014

63
Centro de Formação de Professores da FCSH-
UNL

Lisboa 2014

64
Escola Básica e Integrada Francisco Ferreira 
Drummond

Angra do Heroísmo 
 / Açores

2014

65 Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade Angra do Heroísmo 
/ Açores 2014

66 Escola Internacional de Aljezur Aljezur 2015

67 Escola Artística António Arroio Lisboa 2015

Nome Cidade Ano 
de adesão
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68 Escola Básica de Santa Catarina da Serra Leiria 2015

69 Escola Secundária Vitorino Nemésio Terceira / Açores 2015

70 Escola EB 2,3 da Galiza S. João do Estoril 2015

71 Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares Ribeira Brava /
Madeira 2016

72 Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos Óbidos 2016

73 Agrupamento de Escolas Soares Basto Oliveira de 
Azeméis 2016

74 Agrupamento de Escolas Júlio Dantas  Lagos 2016

75 Agrupamento de Escolas Monte da Lua Sintra 2016

76 Centro de Formação de Professores NOVAFOCO Sintra 2016

77 Agrupamento de Escolas Frei Heitor Pinto Covilhã 2016

78 Colégio Paulo VI Gondomar 2016

79 Centro Infantil de Miranda do Corvo Miranda do Corvo 2016

80 Colégio Quinta do Lago Cascais 2016

81 Agrupamento de Escolas João Villaret Loures 2016

82 Agrupamento de Escolas da Bobadela Loures 2016

83 Agrupamento de Escolas José Afonso Loures 2016

84 Agrupamento de Escolas Verde Horizonte Mação 2016

85 Escola EB 123PE de Santo António e Curral 
das Freiras Funchal / Madeira 2016

86 Escola Secundária com 3º CEB Pinhal Novo Pinhal Novo 2016

87 Externato Frei Luís de Sousa Almada 2016

88 Instituto de Educação Técnica Lisboa 2017

89 Escola Secundária de Caneças Lisboa 2017

90 Escola “Os Aprendizes” Cascais 2017

91 Escola Secundária Ferreira Dias Cacém 2017

Nome Cidade Ano 
de adesão
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Nome Cidade Ano 
de adesão

92 Agrupamento de Escolas Dr. Mário Sacramento Aveiro 2017

93 Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano Porto 2017

94 Agrupamento de Escolas D. Maria II Cacém 2017

95 Colégio Atlântico Seixal 2017

96 Escola Secundária Quinta do Marquês Oeiras 2018

97
Escola Profissional de Artes, Tecnologia e 
Desporto

Lisboa 2018

98 Agrupamento de Escolas de Tondela – Cândido 
de Figueiredo Viseu 2018

99 Agrupamento de Escolas Miguel Torga Sintra / Queluz 2018

100 Agrupamento de Escolas de Paço de Arcos Oeiras 2018

101 Escola Profissional do Montijo Setúbal 2018

102 Escola Básica Maria Alberta Menéres Sintra 2018

103 Agrupamento de Escolas Emídio Garcia Bragança 2019

104 Colégio do Minho Viana do Castelo 2019

105 Agrupamento de Escolas da Batalha Batalha 2019

106 Agrupamento de Escolas nº1 de Gondomar Gondomar 2019

107 St. Paul´s School Coimbra 2019

108 CED D. Maria Pia Lisboa 2019

109
Agrupamento de Escolas D. Dinis  
/ Escola EB1 D. Francisca de Aragão Quarteira 2019

110 Escola Superior de Educação Piaget Almada 2019

111 Agrupamento de Escolas de Gavião Portalegre 2019

112 Agrupamento de Escolas de Santa Comba Dão Viseu 2019

113 Agrupamento de Escolas de Satão Viseu 2019

114 Agrupamento de Escolas da Sé Lamego 2020

115 Escola Secundária Afonso Portela Águeda 2020
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Nome Cidade Ano 
de adesão

116 Agrupamento de Escolas de Marrazes Leiria 2020

117 Agrupamento de Escolas Damião de Goes Alenquer 2020

118 Agrupamento de Escolas de Arronches Arronches 2020

119 Agrupamento de Escolas de Campo Maior Campo Maior 2020

120 Agrupamento de Escolas do Bonfim Portalegre 2020

121 Escola Secundária de São Lourenço Portalegre 2020

122 Agrupamento de Escolas de Estarreja Aveiro 2020

123 Agrupamento de Escolas de Alcochete Alcochete 2020

124 Agrupamento de Escolas de Alter do Chão Alter do Chão 2020

125 Agrupamento de Escolas Vale da Amoreira Setúbal 2020

126 Colégio Pedro V Braga 2020

127 Agrupamento de Escolas do Carregado Carregado 2020

128 Escola Secundária Jaime Moniz Funchal / Madeira 2020

129
Agrupamento de Escolas de Reguengos de 
Monsaraz Évora 2020

130 Escola O Cantinho dos Amigos Seixal 2020

131 Escola Básica 123/PE Bartolomeu Perestrelo Funchal / Madeira 2020

132 Associação de Jardins-Escolas João de Deus Lisboa 2020

133 Escola Profissional de Aveiro Aveiro 2020
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PortugaL teM 133 esCoLas assoCiadas

AVEIRO - 7

ANGRA DO HEROíSMO - 3

BRAGA - 4

BRAGANÇA, CASTELO 

BRANCO - 7

COIMBRA, LEIRIA - 8

ILHA DA MADEIRA - 6

LISBOA - 39

PORTALEGRE – 6

PORTIMÃO, LOULÉ, 

OLHÃO, FARO, 

MEXILHOEIRA 

GRANDE, LAGOS, 

ALJEZUR, ALBUFEIRA E 

QUARTEIRA - 14

PORTO - 19

SANTARÉM - 5

VILA REAL - 1

VISEU - 7

SETÚBAL - 7

dezembro de 2020, 
para informação atualizada 

www.unescoportugal.mne.gov.pt 



5050



51

9. BiBLiograFia

Action for Climate Empowerment – guidelines for accelerating solutions through 
education, training and public awareness, UNESCO and UNFCCC, 2016.  

“A guide for ensuring inclusion and equity in education”, UNESCO, 2017.

ASPnet Strategy 2014-2021 Global Network of Schools Addressing Global 
Challenges: Building Global Citizenship and Promoting Sustainable 
Development, UNESCO 2014

CONNECT -ASPnet newsletter, 2020

Delors, J. 1996, “Educação, Um Tesouro a Descobrir – Relatório UNESCO da 
Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, UNESCO, Edições 
Asa, Porto.

“Educação Artística para um Currículo de excelência – projeto-piloto para o 1º 
ciclo do ensino básico”, Ana Pereira Caldas e Eugénia Vasques, Fundação 
Calouste Gulbenkian Lisboa, 2014.

“Educação para a Cidadania Global – preparando alunos para os desafios do 
século XXI”, Brasília, UNESCO, 2015.

“Educação para o Desenvolvimento Sustentável – Objetivos de Aprendizagem”, 
UNESCO, 2017.

“Educação sobre o Holocausto e a prevenção do genocídio – guia de políticas”, 
UNESCO, trad. Comissão Nacional da UNESCO, 2019.

“Education Transforms lives”, UNESCO, 2017

“Fostering a culture of reading and writing – examples of dynamic literate 
environment”, UNESCO 2017.

“Global Citizenship Education: An Emerging Perspective, Outcome Document of 
the Technical Consultation on Global Citizenship Education”, UNESCO, 2013.

“Global Education Monitoring Report – Planet, Education for Environmental 
Sustainability and Green Growth”, UNESCO 2016.

Guia para membros rede das escolas associadas da UNESCO, Brasília, 2020.

Guia dos coordenadores da rede das escolas associadas da UNESCO,  
Brasília, 2020.

International Forum for the 60th Anniversary of the UNESCO ASPnet: A 
Recommendation for Strategy and Plan of Action, 2013. 

Kit Educativo “Educação para a Cidadania Global – Escolas Associadas da 
UNESCO e cooperação com a CPLP”, CNU, 2017.

Kit Educativo “O Património Cultural Subaquático”, Comissão Nacional da 
UNESCO, Lisboa, 2012.



5252

Kit Educativo “O Património Mundial nas Mãos dos Jovens – Conhecer, Estimar e 
Atuar”, versão portuguesa, Comissão Nacional da UNESCO, 2015.

Legal Texts of National Commissions for UNESCO: ARTICLE VII OF UNESCO’S 
CONSTITUTION, THE CHARTER OF NATIONAL COMMISSIONS FOR UNESCO 
AND THE RELEVANT RESOLUTIONS OF THE GENERAL CONFERENCE 
ADOPTED SINCE 1978.

Manual para Professores – Património para a paz e a Reconciliação – Salvaguardar 
o Património Cultural Subaquático da Primeira Guerra Mundial”, Comissão 
Nacional da UNESCO, versão portuguesa CNU, 2015.

“O Correio da UNESCO – educação: em busca de uma utopia necessária”, janeiro/
março,  2018.

“O Correio da UNESCO – human rights- Back to the future”, outubro/dezembro 
2018.

“O Correio da UNESCO – Teachers: changing lives”, UNESCO, 2019.

“O Correio da UNESCO – mudança climática: os desafios éticos”, UNESCO, 2019.

“O Correio da UNESCO – A Whole New World, Reimagined by Women”, 2020.

“O que é o património cultural subaquático”, Comissão Nacional da UNESCO, 
Lisboa, 2016.

“Porquê Educar sobre o Holocausto?”, UNESCO, trad. Comisão Nacional da 
UNESCO, 2019.

“Rede de Cátedras UNESCO em Portugal”, Comissão Nacional da UNESCO, 2017.

“Rethinking Education”, UNESCO, 2015.

“Rethinking learning; a review of social and emotional learning for education 
systems, The Mahatma Gandhi Institute of Education for Peace and 
Sustainable Development, 2020.

“Steping of effective school health and nutrition- a partnership for healthy 
learners and brighter  futures”, FAO, Global Partnership for Education, UN, 
SCN, 2020.

“Sustainable and Climate-Friendly Schools – a teacher guide to taking action”, 
UNESCO, 2016.

“UNESCO Education Strategy 2014-21”, UNESCO 2014.

“UNESCO Associated Schools Network – Guide for National Coordinators”, 
UNESCO, 2018

“Unpacking Sustainable Development Goal 4 Education 2030 Guide”, UNESCO.



53

LINKS

https://aspnet.unesco.org/en-us 

https://en.unesco.org/futuresofeducation/ 

http://www.unesco.org/new/fr/unesco/about-us/who-we-are/history

http://www.unescoportugal.mne.pt

http://www.un.org/

https://en.unesco.org/about-us/introducing-unesco

http://portal.unesco.org/en/ev.php-URL_ID=12024&URL_DO=DO_TOPIC&URL_
SECTION=201.html

http://www.unesco.org/new/en/unesco/resources/publications/

http://cambetabangkokmacau.blogspot.pt/2009/11/o-dia-internacional-para-
tole rancia-foi.html

http://Iff.iite.unesco.org/eng/the-best-emblem-for-the-Iff-project-1.aspx

http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/ED/ED_new/pdf/
ASPnet-Strategy-2014-2021.pdf

http://www.unesco.org/new/en/education/networks/global-networks/aspnet/
flagship-projects/transatlantic-slave-trade/activity-proposals/modern-forms-
of-slavery/
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www.unesco.org

www.unescoportugal.mne.gov.pt

/Comissão-Nacional-da-UNESCO-Portugal

À educação cabe fornecer, de algum modo, os mapas 

de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao 

mesmo tempo, a bússola que permite navegar através dele. 

Delors, J. 1996, “Educação, Um Tesouro a Descobrir – Relatório UNESCO da Comissão 

Internacional sobre Educação para o século XXI, UNESCO, Edições Asa, Porto


